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Resumo 

Devido ao impacto ambiental, o uso inadequado de recursos naturais, descartes 

deficitários, processos e produções com falhas no ciclo de vida do produto, a pesquisa 

objetiva  fazer uma revisão bibliográfica sobre o tema ‘Produção Mais Limpa’ e a 

importância da sua utilização como ferramenta pra melhoria de processos, serviços 

dentro da indústria e sua eficácia na redução do impacto ambiental causado pela 

geração de resíduos. É percebido por meio dessa análise bibliográfica que a utilização 

da produção mais limpa serve mais do que apenas um instrumento de política 

ambiental, na Gestão Ambiental, imposta pelo governo que acabam causando 

problemas burocráticos para uma empresa, pois ela serve para redução de custos, 

melhorias de processos industriais, ajuda ao meio ambiente e por fim traz maior 

competitividade para as empresas.  

 

Palavras-chaves: Produção Mais Limpa, Meio Ambiente, Processos Industriais, 

Gestão Ambiental. 

 

Abstract 

Due to the environmental impact, the inadequate use of natural resources, wasteful 

disposal, processes and productions with failures in the product life cycle, the research 

aims to make a bibliographical review on the theme 'Cleaner Production' and the 

importance of its use as a tool. to improve processes, services within the industry and 

their effectiveness in reducing the environmental impact caused by waste generation. 

It is understood from this bibliographic analysis that the use of cleaner production 

serves more than just an environmental policy instrument imposed by the government 



that ends up causing bureaucratic problems for a company, as it serves to reduce 

costs, improve industry processes, help environment and ultimately brings greater 

competitiveness to companies. 

 

Keywords: Cleaner Production, Environment, Industry Processes, Environmental 

Management. 

 

 

1.Introdução 

A Produção da Mais Limpa, vai além de uma parte do processo de Gestão 

Ambiental, ela tem grande importância como ferramenta para se melhorar a 

processos, produtos, serviços, reduzir o impacto sobre o meio ambiente e aumentar a 

eficiência dentro de uma indústria.  

De antemão, percebe-se que de fato, se houver eficiência, eficácia e controle 

sobre o processo de Produção Mais Limpa as empresas que acatarem, tal processo 

terá competitividade maior no mercado atual e rentabilidade maior num futuro próximo. 

Objetiva-se buscar por meio da importância da utilização da Produção mais 

Limpa, seus benefícios, para uma melhor organização no uso da mesma, como 

ferramenta específica para melhoria de processos, serviços dentro da indústria, 

eficiência no processo e redução do impacto ambiental causado pela geração de 

resíduos, além de que, em estudo percebe-se a exigência no mercado futuro como 

fator de competição industrial.  

A pesquisa do tema foi feita por meio de uma revisão bibliográfica buscando 

em livros, teses e artigos, de diversas áreas que falem sobre Produção Mais Limpa, 

com a finalidade de reunir o seus benefícios e a importância de sua aplicação na 

indústria.  

O estudo deste tema além de atual também apresenta a relevância pois, muitas 

empresas ainda não incorporaram práticas de Gestão Ambiental, se tratando 

principalmente das pequenas indústrias, o que nos leva a outro ponto principal e 

preocupante atualmente que é a Geração de Resíduos no país, pois ainda é muito 

grande, gerando tanto um custo na produção e um custo para a destinação desses 

resíduos, além do enorme impacto ao meio ambiente e para a sociedade. 

Espera-se obter com este estudo que a visão de empresários e administradores 

que ainda não entendam que o papel de empresas e indústrias devam mudar seu 



papel perante a sociedade e meio ambiente, tomando ações e investindo em 

tecnologia para que haja um processo mais limpo dentro das indústrias, gerando 

menos resíduos.  

 

2. Referencial Teórico 

2.1 Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS)                

Sabe-se que os resíduos sólidos são considerados: materiais, substâncias, 

objetos ou bens descartados resultantes das atividades humanas em sociedade, cuja 

destinação final se dará nos estados sólido ou semissólido. 

Segundo o autor Guerra (2012), os resíduos sólidos constituem um grande 

problema ambiental, que afetam a qualidade de vida da sociedade e por isso, 

necessitam a intervenção do poder público, o que gerou através de décadas a 

discussão no Brasil de projetos de Lei que culminaram na Lei 12.305/2010. 

Porém é necessário entender o que são resíduos sólidos de forma significativa 

para a indústria, por isso a Confederação Nacional da Indústria (CNI) esclarece que 

todo resíduo sólido é qualquer material e/ou substância descartado que foi resultado 

de uma atividade humana, onde podem ser classificados de acordo com sua origem, 

podendo ser lixo industrial, doméstico, agrícola, comercial, entre outros. Outra 

classificação importante é a de risco de manejo que o resíduo oferece para que se 

possa dar uma disposição final adequada ao material. 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (2019), o Brasil possui a lei n° 

12.305/10 que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) que dispõe os 

instrumentos para a melhoria dos principais problemas ambientais, sociais e 

econômicos que ocorrem pelo manejo inadequado dos resíduos sólidos. 

Assim, o órgão do Ministério do Meio Ambiente diagnostica a prevenção e a 

redução na geração de resíduos, utilizando-se como base a prática de consumo 

sustentável, o aumento da reciclagem e da reutilização de resíduos sólidos que 

realmente tem valor, podem ser reciclados e/ou reaproveitados e também a 

destinação ambiental adequada dos rejeitos, ou seja, tudo aquilo que não pode ser 

reciclado e/ou reaproveitado. 

Sabe-se que a preocupação com resíduos sólidos já é tratada por autoridades 

nacionais e internacionais, há algumas décadas, devido há necessidade de soluções 

na área de resíduos, demonstrando a demanda da sociedade por mudanças. 



Essas soluções podem diminuir os elevados custos socioeconômicos e 

ambientais, pois, se manejados de forma adequada, os resíduos sólidos podem se 

transformar em novas matérias-primas ou novos insumos. 

Com a aprovação da PNRS, a sociedade como um todo, cidadãos, governos, 

setor privado e sociedade civil, passou a ser responsável pela gestão adequada do 

resíduo sólido. 

Por meio da leitura da PNRS, chegou-se a necessidade da implantação de um 

Plano de Gestão às indústrias, a qual traz pontos positivos na esfera social, ambiental 

e econômico, pois não trata-se apenas de diminuir o consumo dos recursos naturais 

do país, como também, a criação de novos mercados, que acabam gerando trabalho, 

empregos, renda, levando assim a inclusão social e a diminuição de impactos 

ambientais, que são causados pelo descarte inadequado dos resíduos. 

 

2.2 Resíduos Sólido Urbanos (RSU)                

Recente atualizações segundo a Associação Brasileira de Empresas de 

Limpeza Pública e Resíduos Especiais  - ABRELPE (2017), a geração de RSU 

(Resíduos Sólidos Urbanos) no país chega a um total de 78,4 milhões de toneladas, 

que mostra um aumento em aproximadamente de 1% em relação a 2016 deste 

montante  foram coletados 71,6 milhões de toneladas em 2017, mostra um índice de 

91,2% de cobertura de coleta de resíduo urbano no país, sendo assim, 6,9 milhões de 

toneladas não foram coletados e provavelmente tiveram uma destinação incorreta.  

A pesquisa mostra que 3.352 municípios brasileiros enviaram mais de 29 

milhões de toneladas de RSU, correspondendo a 40,9% do resíduo coletado em 2017 

para lixões ou aterros, que não possuem sistemas e medidas para a proteção contra 

danos e degradações do meio ambiente. Na tabela 1 podemos ver a quantidade de 

RSU coletado por Regiões e Brasil (por dia). 



 

 

Já segundo o relatório de Diagnóstico dos Resíduos Sólidos Industriais (RSIs) 

da Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) de 2012, a produção divida por 

estado do país em toneladas por ano são apresentados na Tabela 2 a seguir: 

 

Tabela 2 - Tabela de Resíduos Sólidos Industriais em toneladas por anos 

 

Fonte: Ipea - Diagnóstico dos Resíduos (2012), adaptada pelo autor. 

Fonte: ABRELPE (2017), adaptada pelo autor. 

Tabela 1 - Quantidade de RSU Coletado por Regiões e Brasil (por dia) 



O País gera um total de quase 100 milhões de toneladas de RSIs por ano. 

Ainda segundo Ipea 2010, o Brasil perde aproximadamente R$ 8 bilhões por não 

reciclar o resíduo que é apto a reciclagem, e que são destinados à aterros e lixões por 

todo o país. 

 

2.3 Gestão Ambiental Empresarial 

Segundo Barbieri (2007), os empresários e administradores devem começar a 

mudar seu papel perante a sociedade e o meio ambiente fazendo com que as 

empresas e indústrias deixem de fazer parte do problema e comecem a fazer parte 

da solução, mas para isso precisam começar a levar em consideração o meio 

ambiente em suas decisões e adotem concepções administrativas e tecnológicas. 

Contudo, este tipo de atitude não surge naturalmente por parte dos empresários. 

Sabe-se que as preocupações ambientais por parte das empresas e indústrias surgem 

através de três macroconjuntos de forças que se inter-relacionam reciprocamente, 

sendo elas: o governo, a sociedade e o mercado. De forma que se a sociedade não 

pressionasse, e o governo não tomasse medidas políticas, dificilmente haveria 

mudanças e o envolvimento por parte das empresas no aspecto ambiental. 

A Figura 1, mostra a relação e as influências entre: governos, sociedade, 

mercado e empresas. 

 

 

Fonte: Adaptado Barbieri - 2007. 

  

 

 

Figura 1 - Gestão Ambiental Empresarial - influências 



 

Para Dias (2011) a Gestão Empresarial é a principal ferramenta para se 

conseguir um desenvolvimento industrial sustentável. Na qual, as normas ambientais 

elaboradas pelas prefeituras, governos estaduais e federal balizam os níveis 

aceitáveis de substâncias poluentes que podem ser emitidas, definem também a onde 

serão despejados os resíduos, estabelecem as substâncias tóxicas proibidas e a 

quantidade de água utilizada na produção assim, como o volume de esgoto que pode 

ser lançado também. 

A Gestão ambiental pode ser aplicada por empresas de qualquer tamanho e 

também em qualquer setor. Pois, atitudes como a redução do consumo de energia, 

de água ou o incentivo ao uso de produtos recicláveis ou retornáveis pode ser 

planejado e aplicado em qualquer tipo de empresa. 

Mas, são as pequenas empresas que mais sofrem problemas na implantação 

de SGA, devido ao custo e ao direcionamento por parte dos recursos humanos da 

empresa para a implantação de acordo com a (ISO 14000, 2004). 

No entanto, se a pequena empresa está veiculada a grandes clientes que 

exigem de seus fornecedores um SGA, ou essas empresas tem sua produção voltada 

a exportação, então torna-se inevitável a implantação de um SGA, pois, a cada dia 

torna-se maior a imposição das instituições públicas, do mercado internacional, por 

uma adesão por parte das empresas por um sistema de gestão sustentáveis. 

Uma das vantagens competitivas para uma empresa adotar o SGA, é a de 

melhorar sua imagem perante o mercado, devido a crescente consciência ambiental 

pelos consumidores, onde para se ter um produto diferenciado e de credibilidade 

perante o meio ambiente é necessário obter uma certificação amplamente aceita, 

como o “selo verde”, que identifica essa característica entre os outros produtos do 

mercado. 

Sabe-se que as normas ISO 14000 são uma família de normas que buscam 

estabelecer ferramentas e sistemas para administração ambiental de uma 

organização. Na qual, essa família tem como apoio principal na norma ISO 14001  - 

Sistema de Gestão Ambiental – Especificações para implantação e guia, que 

determina as obrigações para se instituir um sistema de gestão ambiental e que 

conduz uma empresa dentro de um SGA certificável, estruturado e integrado, 

apontando assim os requisitos que se deve apresentar e que eles sejam empregáveis 

a qualquer tipo e tamanho de organização. 



A Figura 2 apresenta um modelo de SGA da família ISO 14000, que fundamenta 

no ciclo de PDCA para a formulação de uma política ambiental. Um SGA compreende 

uma estrutura organizacional, atividades de planejamento, responsabilidades, 

práticas, procedimentos, processos e recursos. 

 

Figura 2: Sistema de Gestão Ambiental - ISO 14001:2004 

 

Fonte: Adaptado de Barbieri (2007) 

 

De acordo com Nogueira e Capaz (2014) a implantação de um Sistema de 

Gestão Ambiental trás benefícios. Sabe-se que a Gestão ambiental pertence ao 

Sistema de Gestão Integrado (SGI), que se implantado gera ainda mais benefícios, 

pois, integra todos os processos da empresa no sistema de Gestão, no Quadro 1, é 

listada os possíveis benefícios e desafios de cada esfera de gestão encontrada em 

implantação de SGI. 



Quadro1 - Benefícios e Desafios na implantação de sistemas de gestão 

 

Fonte: Adaptado de Nogueira e Capaz -  2014. 

 

2.4 Produção Mais Limpa          

       

Segundo Dias (2011), o conceito de Produção Mais Limpa surgiu durante o ano 

de 1989, por meio do Programa das Nações Unidas para Meio Ambiente (PNUMA), o 

qual estabelece uma estratégia ambiental que previna ou reduza os riscos de curto ou 

até mesmo a longo prazo para o meio ambiente e para o ser humano. 

 

 

 



De acordo com Dias (2011) a Produção Mais Limpa adota como 

procedimentos: 

• Os processos de produção devem conservar a matéria prima e energia 

empregada e eliminar ao máximo a quantidade e a toxicidade das 

emissões e dos resíduos. 

• Os produtos devem reduzir o impacto negativo durante seu ciclo de vida, 

visando desde a escolha e extração da matéria-prima até o seu descarte, 

utilizando-se de um design adequado ao produto. 

• Em relação aos serviços, deve-se manter as preocupações ambientais 

do projeto quanto no fornecimento dos serviços. 

Dias (2011) entende que a Produção Mais Limpa se diferencia dos outros tipos 

de produção, pois, trata-se de uma estratégia ambiental preventiva aplicada aos 

processos, produtos e serviços que pensa na utilização dos recursos de forma 

consciente e eficiente, diminuindo assim o impacto negativo no ambiente. 

Diagnostica-se que os outros tipos de produções industriais controlam apenas 

a fase final da produção, conhecido como “fim do tubo”, ou em inglês, end-of-pipe, ou 

seja, os resíduos são tratados apenas no fim da produção. 

Segundo Tolmasquim (2012), a sustentabilidade econômica de um país tem 

como um dos pilares a capacidade de fornecer logística e energia para uma produção 

mais limpa, segura, competitiva e ambientalmente sustentável. 

Para Barbieri, 2007, a Produção Mais Limpa (cleaner production) é uma 

estratégia ambiental preventiva aplicada a processos, produtos e serviços para 

minimizar os impactos sobre o meio ambiente. 

Esse exemplo de produção vem sendo desenvolvido desde a década de 80 

pelo PNUMA (Programa das Nações Unidas para Meio Ambiente) e pela Organização 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (ONUDI) em busca de 

princípios de desenvolvimento sustentável. 

Foram trabalhados outros princípios de comparação em 1972 na Conferência 

de Estocolmo, que já propunha um conceito de tecnologia limpa (clean technology), 

no qual se propunha três propósitos: lançar menos poluição, gerar menos resíduos e 

consumir menos recursos. 

Subsequentemente, a ONUDI desenvolveu o conceito de Desenvolvimento 

Industrial Ecologicamente Sustentável (DIES), modalidades, as quais há vantagens 



econômicas para a indústria atendendo às necessidades presente sem comprometer 

o futuro das próximas gerações. 

A Produção Mais Limpa deve considerar todas as etapas de um processo de 

manufatura ou o ciclo de vida de um produto para que se possa minimizar, o consumo 

de energia, o consumo de matéria prima, a geração de resíduos e de emissões. 

No Brasil, a missão de propagar os conceitos da Produção Mais Limpa, vem 

sendo feito pelo Centro Nacional de Tecnologias Limpas SENAI do Senai do Rio 

Grande do Sul (CNTL/SENAI-RS, 2003). 

De acordo com CNTL (2003), a Produção Mais Limpa é a aplicação de contínua 

estratégia econômica, ambiental, tecnológica integrada aos processos industriais e 

desenvolvimentos de produtos com o intuito de maximizar a capacidade na utilização 

da matéria-prima, água, energia e minimizar a geração de resíduos e/ou a reciclagem 

dos resíduos gerados. 

De acordo com o Centro Nacional de Tecnologias Limpas SENAI – RS, a 

utilização de Produção Mais Limpa e de Tecnologias Limpas é um instrumento 

eficiente e eficaz para que seja possível um desenvolvimento sustentável, sendo 

assim, os setores de produção utilizando-se dessa metodologia que é oferecida 

possam minimizar o uso da água, energia e matérias-primas, otimizando seus 

processos e evitando assim o desperdício e minimizando a emissão de resíduos. 

Para a empresa ou indústria, este processo como um todo leva a uma economia 

significativa, pois a intensa avaliação e revisão do sistema produtivo através da 

metodologia de Produção Mais Limpa leva a um processo interno de inovação. 

Para a Confederação Nacional da Indústria - CNI (2014), a Produção Mais 

Limpa pode ser entendida como o parâmetro que mede a eficiência de um processo, 

pois, quanto mais um processo gerar de resíduos, menor será sua eficiência e por 

isso é necessário um esforça integrado de Gestão de resíduos e deve-se levar em 

conta para que se melhore o processo, desde o design de produto e o sistema 

produtivo, para que se reduza ao máximo ou até mesmo elimine-se a geração de 

resíduos. 

Ainda segundo a CNI (2014), um conceito importante dentro da técnica Just-in-

Time (gestão de estoques) que ajuda para se obter uma Produção Mais Limpa dentro 

de um sistema produtivo é a Lean Manufacturing ajuda a identificar e eliminar os 

desperdícios, aumentando assim automaticamente a qualidade do produto, reduzindo 

tempo e os custos da produção. 



 

Neto et. al, (2015), propõe trinta princípios/ferramentas da Produção Mais 

Limpa baseados nas ferramentas da Ecoeficiência publicadas no World Business 

Council for Sustainable Development – WBCSD, tendo como objetivo alinhar os 

conceitos de produção mais limpa, prática ambiental, na produção. 

Na Quadro 2, foram conceituados os princípios/ ferramentas da Produção Mais 

Limpa, classificados em princípios teóricos (PT) e normas e procedimentos (NP).  

Os princípios da Produção Mais Limpa desenvolvidos pela UNEP (1990b) 

foram considerados de forma transversal na concepção dos princípios/ferramentas da 

Produção Mais Limpa, onde: 

1. A redução e não geração de emissões e resíduos; 

2. A eficiência do uso de matérias-primas; 

3. A eficiência do uso da água; 

4. A eficiência do uso de energia; 

5. A reciclagem/reutilização de resíduos e emissões; 

6. Os benefícios ambientais e econômicos e; 

7. Os benefícios de saúde ocupacional. 
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2.5 Avaliação do Ciclo de Vida 

 

Segundo Barbieri (2007) a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) serve como 

instrumento de gestão ambiental aplicável a bens e serviços e é de grande interesse 

para a Gestão Ambiental, pois relaciona os aspectos de um bem ou serviço desde a 

aquisição dos recursos junto ao meio ambiente passando por todas as etapas 

intermediárias de produção, até o descarte.  

Para Guerra (2012), o ciclo de vida dos produtos é imprescindível para a 

dinâmica de Política Nacional de Resíduos Sólidos, pois correlaciona a 

responsabilidade compartilhada que foram elencadas na Lei 12.305/2010, cidadãos, 

governos, setor privado e sociedade civil. 

Com a individualização de cada etapa do ciclo de vida, podemos identificar 

todos os participantes na cadeia de um setor produtivo de um produto e do outro lado 

determinar as responsabilidades deste em relação ao gerenciamento dos resíduos 

emitidos durante o processo, sendo assim para a PNRS, a análise do clico de vida de 

um produto serve de instrumento por exemplo para a logística reversa conforme 

(BARBIERI, 2007) 

A Figura 3 mostra os diferentes níveis da Produção Mais Limpa. 

▪ Nível 1: É a prioridade máxima, pois, envolve alterações de 

produtos, processos para que haja minimização de resíduos e emissões. 

▪ Nível 2: As emissões e resíduos gerados devem ser reutilizados 

e/ou reciclados internamente 

▪ Nível 3: Acontece quando houver emissão e/ou resíduo gerado 

que não pode ser tratado internamento, tendo como alternativa a reciclagem 

externa, caso o material gerado não tenha como ser tratado nem 

externamente, deve-se então dar um destino em um lugar seguro e próprio 

para o material em questão. 

 

 

 

 

 



 

 

 

2.6 A Ecoeficiência e a produção mais limpa                 

Segundo Dias (2011), a Ecoeficiência é alcançada quando uma empresa 

consegue ofertar bens e serviços com preços competitivos no mercado, que satisfaça 

as necessidades da sociedade, contribua para a qualidade de vida, mas que ao 

mesmo tempo diminua ao longo do tempo o impacto ecológico, e reduza o consumo 

de recursos durante o ciclo de vida, até que se alcance um ponto onde se respeite a 

capacidade de preservação do planeta Terra. 

A qualidade particular da Ecoeficiência em relação a Produção Mais Limpa, é 

ir mais além do aproveitamento e ir além da redução também. É conseguir criar um 

valor agregado tanto para os negócios, quanto para a sociedade, mantendo a 

qualidade e competitividade de mercado. 

 

 

Fonte: Adaptado de Barbieri – 2007. 

Figura 3 - Níveis de Intervenção na Produção Mais Limpa 



 

2.7 Ecodesign                 

Segundo Barbieri (2007), Projeto para o Meio Ambiente (DfE: Design for 

Environment), é um modelo de gestão que entende que a concepção do produto, os 

respectivos do processo de produção, distribuição e utilização é ponto fundamental 

para o desenvolvimento sustentável e com integração empresarial. 

Para o Ministério do Meio Ambiente (2019), o Ecodesign tem como objetivo, 

trabalhar projetos de ambientes, desenvolvimento de produtos, executar serviços 

utilizando-se de o mínimo de recursos não-renováveis, minimizar o impacto ambiental, 

pensando sempre o ciclo de vida dos mesmos. 

Sendo assim, reduzindo ao máximo a geração de resíduos economizando 

custos. 

Ainda segundo Ministério do Meio Ambiente (2019), o Ecodesign é tido como 

uma ferramenta de competitividade que deve ser utilizada pelas empresas, pois ela 

pode ser utilizada nas áreas de Arquitetura, Engenharia e Design, no mercado interno 

e externo, ou seja, consegue atender os novos modelos de produção e consumo 

exigidos pelo mercado e contribuindo assim para um desenvolvimento mais 

sustentável, pois consegue através de substituição de processos e matérias-primas 

criar produtos menos prejudiciais ao meio ambiente 

Segundo MMA apud Ezio Manzini (2019), Ecodesign consegue através do seu 

sistema de atividade conectar as técnicas mais modernas com o que é necessário 

ecologicamente para o meio ambiente, trazendo assim novas propostas sociais e 

culturais mais aceitáveis. 

Para MMA apud Ezio Manzini (2019), alguns princípios já estão sendo 

implementados pela indústria: 

▪ Troca por materiais para reduzir o impacto ambiental, que sejam menos 

poluentes, menos tóxicos, que tenham uma produção mais sustentável 

e/ou a partir de materiais reciclados, ou que necessitem de menos energia 

na fabricação; 

▪ Redução do consumo de energia em seus processos, ou seja, procurando 

processos que tenham maior eficiência energética; 

▪ Produção de produtos que tenham maior qualidade e durabilidade para 

que gerem menos lixo; 



▪ Criação de objetos que possuam em suas características a modularidade, 

ou seja, itens que tenham peças intercambiáveis para que possam ser 

trocadas em caso de defeito, evitando a troca total do produto ou que em 

caso de quebra virem lixo imediatamente. 

▪ Projetar produtos que possam ser reutilizados e/ou reaproveitados, para 

que seu ciclo de vida possa ser prolongado após o seu primeiro uso, 

evitando assim o descarte rápido do produto após o uso. 

 

Para Confederação Nacional da Indústria (2014), um caminho para se reduzir 

os custos dentro do processo produtivo industrial e também as obrigações da 

logística reversa, é o investimento e utilização do Design para o meio ambiente 

(DfE: Design for Environment) como ferramenta para integrar as questões 

ambientais ao processo produtivo, melhorando desta forma o desempenho 

ambiental dos produtos, sem prejudicar a qualidade, segurança, qualidade etc. 

que são requisitos primordiais para o sucesso de um produto. 

Figura 4 - Relação do design de produto com requisitos de clientes 

 

Fonte: Visão da Indústria Brasileira sobre a Gestão de Resíduos Sólidos - CNI - 2014. 
 



Outro ponto importante, é que se torna mais efetiva a redução de geração de 

resíduos quando o Design para o meio ambiente é aplicado ainda durante o 

desenvolvimento do produto, mas isto ainda é pouco explorado pelas empresas 

(CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA, 2014). 

 

3. Procedimentos Metodológicos 

O trabalho foi desenvolvido por meio de pesquisa exploratória em livros, artigos 

e sites, e com base em pesquisas bibliográficas, das quais utilizou-se a pesquisa de 

artigos de revistas físicas e digitais. De acordo com Gil (2008), pesquisa exploratória 

tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema. Logo, de acordo 

com Gil (2008), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida e baseada no material já 

elaborado, composto essencialmente por livros, teses e artigos científicos. 

 

 

4. Resultados 

Por meio da pesquisa exploratória tangida pela revisão bibliográfica sobre 

Produção Mais Limpa, percebe-se necessário o estudo da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, Resíduos Sólidos Urbanos, Sistema de Gestão Integral, Gestão 

Ambiental Empresarial, Avaliação do Ciclo de Vida, Ecoeficiência, Ecodesign, 

Logística reversa e outras ferramentas e suas relações que permeia o termo Produção 

mais limpa, que se fazem necessárias como fator essencial nas indústrias do século 

XXI. 

Conforme Nogueira e Capaz (2014), a Produção mais limpa está integrada ao 

Sistema de Gestão Integrada, essa que por sua vez engloba o Sistema de Gestão de 

Qualidade, o Sistema de Gestão de Saúde e Segurança e o Sistema de Gestão de 

Responsabilidade Social, que geram benefícios e desafios as indústrias: 

▪ Uma melhor organização interna; 

▪ Maior controle das operações internas 

▪ Redução dos custos 

▪ Maior motivação interna 

▪ Aumento da capacitação dos envolvidos 

▪ Maior comunicação entre os setores envolvidos 

▪ Maior e melhor relacionamento com os fornecedores 



▪ Melhor desempenho nas operações 

▪ Prevenção contra risco 

▪ Melhoria da imagem da organização frente às partes interessadas 

 

Portanto, a produção mais limpa tem grande importância enquanto sistema de 

organização e ferramenta específica para melhoria de processos, produtos e serviços 

dentro de uma indústria atual, sendo ela pequena, média ou grande.  

Dessa forma desenvolveu-se o Fluxograma de geração para uma melhor 

compreensão da Produção mais limpa e seu papel na indústria atual e competitiva 

como a Indústria 4.0, observado na Figura 5. 

 

Figura 5 - Compreensão do Sistema de Produção Mais Limpa 

 

Fonte: Do autor. 

 

Tal importância da utilização da Produção Mais Limpa, pode levar aos 

benefícios conforme já citado por Neto et al (2015), e para uma melhor organização 

no uso da mesma conforme Nogueira e Capaz (2014), como ferramenta específica 



para melhoria de processos, serviços dentro da indústria, eficiência no processo e 

redução do impacto ambiental causado pela geração de resíduos. 

A Produção Mais Limpa pode ser trabalhada em níveis como Barbieri (2007) 

relata, conforme o tamanho da empresa e situação conforme as ISOs. Além de que, 

em estudo percebe-se a exigência no mercado futuro como fator de competição 

industrial, e levantamento futuro das relações da Industria 4.0 à Produção Mais Limpa.  

 

5.Discussões 

A Produção Mais Limpa deve considerar todas as etapas de um processo de 

manufatura ou o ciclo de vida de um produto para que se possa minimizar, o consumo 

de energia, o consumo de matéria prima, a geração de resíduos e de emissões. 

Assim, o presente artigo confirma as expectativas fomentadas sobre o 

esclarecimento de conceitos da Produção Mais Limpa e seus benefícios e se percebe 

a necessidade que também exista um Sistema de Gestão Integrado, onde se tenha 

uma atuação correlacionada entre empresários e seus colaboradores, governo e 

sociedade e todos os setores envolvidos. 

Porém, a CNTL (2003), para que exista uma correta aplicação da Produção 

Mais Limpa é necessário a aplicação em etapas e de forma desta ferramenta de 

estratégica ambiental, mas com resultados econômicos, utilizando-se de ferramentas 

tecnológicas integradas aos processos industriais e desenvolvimentos de produtos, 

buscando continuamente a maximização da capacidade na utilização da matéria-

prima, água, energia e minimizar a geração de resíduos e/ou a reciclagem dos 

resíduos gerados. 

Além de que a produção mais limpa depende de pesquisas crescentes feitas 

na área, como a percepção feita por meio desta pesquisa. Logo, almeja-se seus 

benefícios, sua importância e necessidade para empresas e indústrias que querem 

crescer dentro da perspectiva de mercado interno e externo e do anseio para um 

crescimento competitivo frente aos seus concorrentes. 

 

 

 

 

 

 



6. Conclusões 

O estudo conclui que a utilização da metodologia da Produção Mais Limpa 

atrelada a um Sistema de Gestão Ambiental é uma poderosa ferramenta para que 

indústrias, empresas, independente do tamanho, possam melhorar seus processos 

internos, seus produtos, seus serviços, fomentar inovações, melhorar sua imagem 

perante os consumidores, reduzir custos, reduzir acidentes e tornarem assim mais 

competitivas no mercado.  

Então, denota-se que o objetivo principal da pesquisa foi alcançado por meio 

de uma organização e representação visual mais clara dos benefícios e desafios da 

Produção Mais Limpa organizados para geração de maior contribuição e 

entendimento do que ela é capaz de construir.  

Também se entende sua importância no mercado e estado ambiental atual e 

questiona-se fazer uma interligação com as atuais e futuras necessidades do mercado 

e da indústria como fator de competição, com a introdução da Industria 4.0.  

Considera-se para futuras amarrações a essa pesquisa, uma continuidade a 

análise exploratória confluindo os assuntos que foram demonstrados estar 

correlacionados, que vai do Sistema de Gestão Ambiental, Produção Mais Limpa, 

Industria 4.0 ao Metadesign.  
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